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O PLURILINGUISMO EM SARAMAGO: UM TRAJETO
DA TEORIA BAKHTINIANA
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Maria Inês BatistaCampos **

RESUMO: Este artigo procura sistematizar anoção deplurilingüismo nodiscur
sodesenvolvidoporBakhtin, tendo como corpus o conto (ladeira deJoséSarama-
go. Sob as lentes Imkhtinianas, procurou-se acompanliar asváriaspossibilidades
de leitura do texto.

PALAVRAS-CHAVE: plurilingüismo social; gêneros intercalados; discurso das
personagens; representação literária; palavra autoritária; palavra persuasiva.

"Mudam-seos tempos,mudam-
se vontades e qualidades".

José Saramago

"Pode-se falar da palavra do
outro somente com a ajuda da
própria palavra do outro".

M. Bakhtin

objetivo deste texto é sistematizar, tanto quanto possível, a
noção deplurilingüismo nodiscurso desenvolvido porBakhtin

a partir do romance. Esta questão pontuada em vários momentos da sua
obra encontra-se desenvolvida mais amplamente emdois capítulos de"0
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discurso no romance"', escrito em 1934-1935. Éuma das principais obras
de Bakhtinproduzidanoexílio, aparece na Françasóem 1975 e trezeanos
depois no Brasil.

Questão complexa, o plurilingüismo tem suas raízes dentro de um
Bakhtin nômade. Vivendo emvárias regiões da URSS, falando vários idio
mas, em contato com diversidades culturais e intelectuais, o estudioso rus
soconstruiu suaobra pondo emdiálogo vários discursos, quer lingüísticos,
sociolingüísticos e socioliistóricos.

Como ele, atualmente vamos encontrar José Saramago. Vivendo nas
Ilhas Canárias, espécie deauto-exílio a fim de resguardar a açãode traba
lho como escritor, ele constrói suaobraemlíngua portuguesa, nãoapenas
a língua de seupaís, como a do Brasil, Angola, Moçambique, CaboVerde,
Açores, Timor Leste, Macau, o português do povo, da rua e da casa, mas
também do literato, do poeta e do acadêmico. Traz os vários níveis de
plurilingüismo naslinguagens detodos "como aquelas caixas chinesas donde
saem sucessivamente outras caixas'12.

Porque a lembrança de Saramago ao sistematizar o plurilingüismo
deBakhtin? Aprimeira constatação quesefaz é a de considerar nada mais
plurilíngüe do que a inserção do português, "língua marginal", entre as
línguas detentoras do poderliterário. 0 autor e a línguaportuguesa foram
alçados âofxxlium do Nobel deLiteratura. Somente istonão bastaria para
justificar a presença deJosé Saramago no (con)texto deste artigo. Para além
disso, há uma possibilidade de considerar como hipótese o quanto da obra
do autor português mostra-se plural às lentesdos conceitos bakhtinianos.
Nãoseestá pretendendo pôrem diálogo Bakhtin e Saramago,mas a teoria
do estudiosorussoque iluminae dá óculos à leitura de um minuciosoconto
do escritor português sobre uma cadeiraque cai.Tambémnão sepretende

1 BAKHTIN, M. Questões deLiteratura e deEstética.Ateoria do romance. 4. ed. São Paulo: Editora UNESP,
1998, p. 107-163.

2 Entrevista de José Saramago a Mário Vieira de Carvalho a propósito de Objecto Quase. In: Diário de
Lisboa,junho de 1978,p. 10.
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realizar uma análise do texto literário enquanto tal, mas de como esta
teoria explicita-se nesteconto "Cadeira" do livro Objecto Quase3.

A consciência de Bakhtin sobre a diversidade das linguagens do
mundo e da sociedade formou a base sob a qual se procurou uma forma
literária, a prosa, que refratasse tal característica. Bakhtin parte exem
plarmente dos romances humorísticos ingleses (Dickcns, Fielding,Stcrne)
c alemães (I lippel, Jcan-Paul) para dissecar três questões centrais que
introduzem c organizam o plurilingüismo social na prosa: as formas ex
teriores do romance, o discurso das personagens c os gêneros intercala
dos.

Para tal, é necessário retomar, ainda que em rápidas pinceladas, a
trajetóriado pensamentobakhtiniano. Mesmo tendosidoum filólogo, Bakh
tin foi incisivo no estudo centrado nas línguas mortas, o que chamou de
teoria falsa da compreensão passiva. Embora os filólogos sempre voltem
às origens, a partir de um ponto de vista sincrônico, não viam que o sinal
prevalece sobre a compreensão do signo. Para a teoria bakhtiniana, a
sincronia não é uma realidade, apenas serve para registraros desvios que
se produzem a cada momento no tempo. Amorfologia não pode atingir a
morfologia da palavra, caso não se reconheça que o sentido não vem da
enunciação. Apalavra em si tem um sentido, e é isso que confere unidade
entre sinal e signo, só acessível ao sistema diacrônico.

Neste trajeto, Bakhtin elaborou a "estilísticado gênero", amplian
do o foco das nuanças individuais orientadoras do estilo para aclarar os
tons da vida social anônima dos discursos literários. Para compreender o
autor, é fundamental identificarcom quem ele dialogava ao perguntar:
em que medida um sistema de normas imutáveis conforma-se a uma
realidade mutável? Contrapunha-se ao que se chamava de subjetivismo
idealista, centrado no estudo do psiquismoindividualde um autor c tam
bém ao objetivismo abstrato, como um sistema de formas fonéticas c

SARAMACO, José. Objecto Quase. Lisboa: Moraes Editores, 1978.
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gramaticais rígidasque organizaria, através de uma língua imóvel, os fa
tos da língua.

Primeiramente, é a questãodas formas exteriores que se apresenta.
Para pensar o plurilingüismo como conjunto de linguagens diferentes tra
zidaspelaspersonagens que falamnas suaslinguagens e nos seusdiscursos
originais, é preciso compreender o mundo social real como exterior ao
mundo escrito. Esses mundos, entretanto, são associados e não excluden-
tes. O discurso das personagens e osgêneros intercalados,entremeados às
formas exteriores, compõem a malha discursiva prosaica.

O romanceestá inserido no plurilingüismo que lhe é exterior, em que
a linguagem dos falantes é estratificada e divididapor uma pluralidade de
línguasnacionais e, principalmente, sociais, em que o romancista se apre
senta com uma linguagem fixa, incoqiorando as línguas múltiplas que o
circulam.

Para construiro plurilingüismo, o romancistaespalha-se, costuran
do a representaçãoliteráriada linguagem social do homem com a imagem
da linguagem desse mesmo homem. Esses são os problemas centrais da
estilística do romance: a representação literáriada linguageme a imagem
da linguagem, tendo o discurso comoobjetodo discurso, falando do sujeito
que fala e daquilo que ele fala. Nodizerde Bakhtin, "[...] todo o seu texto
(romance de Dickens) poderiasersalpicado deaspas,destacandoas ilhotas
do discurso direto e limpo do autor, que se encontra espalhado, ilhotas
banhadas de todos os lados pelas ondas do plurilingüismo"4. A fala do
sujeito,portanto, é iminentemente constituída pela dos outros.

O autor do conto "Cadeira" espalhaseuplurilingüismo desde o mo
mento em que opta por um gênero considerado secundário (conto) para
dialogarcom osoutrosentre muitosdiálogos possíveis, a históriado fascis
mo português e a da literatura. Ao escrever em línguaportuguesa, faz uso

RAKHTiN. Questões deLiteratura e deEstética. Ateoriado romance. 4. ed. Sâo Paulo: Editora UNESP,
1998, p. 113
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da representação literária, a partir dos gêneros primários para refratar o
plurilingüismo do mundo. No dizer de Saramago,

"a literatura não transformou nem transforma socialmente o mundo, o
mundo é que transformou e vai transformando,e não apenas socialmen
te, a literatura"5.

O texto literário não constrói seu sentido somente no seu discurso

interior, mas abarca a pluralidade do autorque o diz, no seu tempo e no
seu espaço.

Ao setratar da segunda e da terceira questões apresentadas por Bakh
tin, entra-se no interior do romance. Até aqui o estudioso russo marcou o
espaço dialógico entre plurilingüismo social e aquele que se introduz e se
organiza no romance.

Nessasegundaquestão, sobre a organização doplurilingüismo, Bakh
tin trata do discurso das personagens. As personagens possuem autonomia
semântico-verbal, perspectiva própria, e, mesmo falando palavras alheias
numa linguagem também alheia, podem refratar as intenções do autor,
conseqüentemente, podemser a segundalinguagem dele.

E assimno texto de Saramago. Sempersonagens nomeadas, o nar
rador contaum único episódio, a quedade umacadeira, desde o momento
em que ela começa a cair, até quando quem nela está sentado desaba. O
fato real dentro do texto literário vai adquirindo vários matizes, não ape
nas os de conteúdo, mas múltiplas maneiras de dizer a mesma ação. Ao
transformar um substantivo concreto e simples no lugar social em que
toda ação se desenrola, a narrativa vai trocando de assento, numa alusão à
brincadeirade criança. Noentanto, difere da criança que brincasaltitante,
Salazar permaneceu sentado. Não quis deixar seu lugar, os outros foram

5 SARAMAGO, José. Literatura e transformação social, (conferência pronunciada em Molina (Espanha),
1993, textomimeografado, gentilmente cedido peloautor.
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embora, o tempo passou e nem a cadeira suportou o velho ditador. Anun
ciando novos tempos, o conto termina:

"Queme diza estemêsde Setembro? Há muitotempoque não tínhamos
um tempoassim"6.

Era o final da revolução dos cravos.Anúncio de novos tempos.
Neste conto, o objeto adquire uma dimensão plurilíngüe, uma vez

que é não apenas o móvel feito pelo operário, utilizado por todosem inú
merassituações. Acadeiratamliémsevêaprisionada à função de sustentar
apenas um na mesma posição por anos a fio. Como o narrador constrói
um diálogo com aquele quenão querfalar, senão numa linguagem únicae
monocórdica? Começa poradmitir quecadeira é cadeira, não discute nem
a fôrma nem a forma. Estão em diálogo os diferentes modos de usar a
palavra e o objeto nomeado:

" [...] o estilo aproveitará da variedade das palavras, que, afinal, nunca
dizem o mesmo por mais que se queira. Se o mesmo dissessem, se aos
grupos sejuntassem porhomologia, então a vidaporleria sermuitomais
simples, por viade redução sucessiva [...] provavelmente até ao silêncio

Essetexto mostra o falar do sujeito que falae daquilo que fala, traz
seu discurso original, sua linguagem, da simples palavra resconstrói um
tempo obscuro da história dePortugal, recria o real semdeixar escapá-lo.

Para melhor compreender a diversidade das linguagens orquestra
das neste conto, é mister retomar a (juestão examinada por Bakhtin que
trata do homem que fala e age no interior do romance. Para ele, não se
podefalar dodiscurso - como sefala dos objetos -, uma vez que esse exige
procedimentos formais especiais doenunciado e da representação verbal.

6 SARAMAGO, J. ^Cadeira".Op. cit. p. 33.
7 Idem, p. 13.
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Cabe ao romancista construir amarras entre o estilo c o tema, tomando a

palavra enquanto fenômeno objetai c, ao mesmo tempo, intencional. O
escritor representao meio através do qual sedá a intersecção sensível das
línguas numa únicaconsciência dada, queparticipaigualmente dasvárias
línguas, escolhendo c preservando a multiplicidade do discurso social.

Assim, Bakhtin afirma ser importante que o autor traga para o ro
mance o homem que fala, seu discurso original c sua linguagem. Para
caracterizar essa situação, ele destacou três momentos:

• no primeiro, a representação artística do homem que fala c sua pala
vra, constituindoum objetoespecífico enquanto objetodo discurso, di
ferenciadodos objetos inanimados,fenômenos c acontecimentos, tendo
um discurso que exige procedimentos formais especiais do enunciadoc
da representação verbal;

• no segundo, o discurso do sujeito que fala, essencialmente uma lingua
gem social c não um dialeto individual; aqui as particularidades da
palavra dos personagens sempre pretendem uma certa significação c
uma certa difusãosociais, portanto o discurso de uma personagempode
tornar-se fator de estratificação da linguagem, introduzindo o plurilin
güismo;

• no terceiromomento, o sujeito fala, cm certograu, comoum ideólogo c
suas palavras como um ideologema, o discurso torna-se objeto de re
presentação, escapando do abstracionismo, desfavorecendo o esteticis-
mo c o formalismo.

No conto, esses três momentos podem ser evidenciados quando o
autor dá vozà cadeira, construindoum objetoespecífico que é o do discur
so. Saramago extrapola a dimensão inanimada, ao contar o fenômeno de
um inseto que rói a madeira c lhe dá forma, lal fato só pode acontecer
dentro de determinadas condições, como a de ser uma cadeira de mogno,
isto é, de madeira mole. Em decorrência do modo de ser desse fenômeno,
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advém o acontecimento da queda da cadeira num determinado momento,
numa dimensão contextualizada.

"Se de ébano fosse, teríamos provavelmente de acoimar de perfeita a
cadeira que está caindo, e acoimar ou encoimar se diz porque então
não cairia ela, ou viria a cair muito mais tarde, daqui por exemplo a
um século, quando já não nos valesse a pena sua de cair. E possível
que outra cadeira viesse a cair no lugar dela, para poder a mesma
queda e o mesmo resultado, mas isso seria contar outra história, não a
históriado que foi porqueestáacontecendo, sima do que talvezviesse
a suceder"8.

O texto explicita a multiplicidade de possibilidades da continuidade
e da descontinuidade dotemae desuasignificação, nãopermitindo que os
momentos sejam separados, uma vez que estão reunidos no conjunto do
enunciado comtal destreza artística queo leitor nãovêseuandaime.Apre
senta-se inteiramente multiforme e simultâneo.

Ao trazero discurso do sujeito quefala, Saramago traz para o conto
uma linguagem social, como o dito popular:

"O certo é liem melhor, principalmente quando muito se esperou pelo
duvidoso"9.

Essa afirmação remeteo leitor para o provérbio, o certoé melhordo
que o duvidoso, o autor, entretanto, a modifica com a introdução de dois
elementos lingüísticos: "bem"- advérbio de intensidade e "quando muito
se esperou"- marca de temporalidade, que dá voz à nação impedida de
emitir opiniões críticas. O popularganha voz que é assumida como estra-
tificada em meio a vários discursos circulantes.

8 Idem,p. 15.
' Idem,p. 15.
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Maisum exemplodo conto mostra o sujeito que fala como um ideó
logo e suas palavras como um ideologema, quando o discurso se torna
objeto de representação,

"...Vê-sede longeo velho que se aproximae cada vez mais de perto a vê,
se é que a vê, que de tantos milharesde vezesque ali se sentou a não vêjá,
c esseé que c o seu erro, sempre o foi, não reparar nas cadeirascm que se
senta por supor que todas são de poder o que só elepode. S. Jorge, santo,
veriaaliodragão,masseesse velho é um falso devoto quesemancumunou,
de gorra, comoscardeais patriarcas, c todosjuntos,elee eles, inhocsigno

Aideologia do velhose apresenta contraposta à ideologia dosverda
deiros devotos. O autor desenvolve o discurso de um sujeito que transfor
mou suaideologia num ideologema, isto é, segue uma trajetória monológica,
não diferenciando o ser do objeto. O velho confunde-se com sua própria
crença do sentido do objeto,não seenxerga mais a não ser no espelhode si
mesmo. Aliado a uma igrejaautoritária, o velho c os cardeais in hocsigno
vinces. Ledo engano!

Esses três momentos são perpassados por dois tipos de palavra, a
autoritária c a eminentemente persuasiva, que são os modos de Bakhtin
conceber a produção cognitiva da linguagem. Saídos do mundo cotidia
no, esses doistiposde palavrasampliam-se no mundo ideológico cm que
prevalece a função de transmissão de caráter prático c não de represen
tação.

Apalavra autoritária (dos pais, dos adultos, dos professores ...) ex
plica Bakhtin, necessitade persuasão interiorpara a consciência, não care
ce de autoridade —a qual não se submete—, entretanto, com freqüência é
desconhecidasocialmente pela opinião pública c pela crítica,c até mesmo
privada de legalidade. Apalavra autoritária não pode ser representada,
somente transmitida.

" Idem,p. 22.

65



VIEIRA, Marcos; CAMPOS, MariaInêsBatista. Oplurilingüismo emSaramago...

Já a palavra persuasiva tem um peso imenso na vida cotidiana e se
torna facilmente objetode representação literária. Fala-sesobretudo a res
peitodaquiloque osoutrosdizem: transmitem-se,evocam-se, ponderam-
se, julgam-se as palavras dos outros, as opiniões, as declarações, as infor
mações; sejaconcordando comelas, ou discordando. Bakhtin sublinha ser
importante a todos entender e interpretar as palavras dos outros, como
uma "hermenêutica do cotidiano".

"A palavra interiormente persuasiva é uma palavracontemporânea, nas
cida numa zona de contato com o presente inacabado, ou tornado con
temporâneo; ela se orienta para um homem contemporâneo e para um
descendente,comose fosse um contemporâneo"".

Na falacotidiana, há procedimentos de transmissão, que são varia
dos, tanto na formação literário-estilística do discurso alheio como no
enquadramentointerpretativo. Apalavrado outrointroduzidano contexto
do discurso estabelece com ele não um contexto mecânico, mas um

amálgama (no plano do sentido e da expressão).
Bakhtin considera também,nesse processo, a evolução social e his

tórica da ideologia do homem: a escolha e a assimilação das palavras de
outrem, para as quais ainda aponta dentro dos objetivos pedagógicos na
qualidade de informações, regras e modelos. Ele procura definir as pró
prias bases de uma atitude ideológica em relação ao mundo do compor
tamento, a palavra alheia surge como autoritária e interiormente per
suasiva.

Para apreciação da fala cotidiana e para descobrir o significado
verdadeiro das palavras de outrem, é decisivo saber quem fala, em que
circunstâncias, quem esteve presente ao ato, que expressão tinha, como
era sua mímica ao falar, quais as nuanças de sua entonação.

RAKHT1N, M.Questões deLiteratura edeEstética. Ateoriadoromance. 4. ed.SãoPaulo: EditoraUNESP,
1998, p. 46.
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No mundo romanesco, segundo Bakhtin, a ação da personagem,
associadaa um discurso, é sempreiluminada ideologicamente, vivendo e
agindo dentro de sua própriaconcepção de mundo, personificada em sua
ação e em sua palavra. Na esfera literária, a falada personagem está nas
aspas, no itálico e na transmissão pela autoridade, exigindo uma escrita
especial, concentrada na representação da palavra interiormente persua
siva. A palavra autoritária não se representa, apenas é transmitida. Sua
função é ínfima,não podeserbivocal, sóaparecenas construções híbridas.

"Quando ela se priva completamentede sua autoridade, torna-se apenas
um objeto, uma relíquia, uma coisa. Ela penetra num contexto literário
como um corpo heterogêneo, em torno dela não há jogo, emoções
plurivocais, ela não é circundadade diálogos vivos, agitados, e em múlti
plas ressonâncias, em voltadelamorreo contexto, as palavrassecam. Por
isso, nunca se conseguiu representar no romance a verdade e a virtude
oficialmenteautoritária (monárquica,eclesiástica, administrativa, moral
etc.)"12.

Bakhtin mostra que o romance serve-se de todasas formasdialógicas
de transmissão da palavra do outro, as quais foram elaboradas na vida
cotidiana e nas variadas relações ideológicas não-literárias. De um lado,
estão todas as formas representadas e reproduzidas nos enunciados fami
liares e ideológicos das personagens do romance e nos gêneros intercala-
res13. De outro, todas as formas de transmissão dialógica do discurso de
outrem podem depender indiretamente dos problemas da representação
literária do sujeito falante e de sua palavra com uma orientação para a
representação da linguagem, submetendo-se com isso a uma transforma
ção literária precisa.

13

Idem, p. 144.
Oconceito degênero intercalares, fundamental na teoria bakhtiniana, é entendido aquicomo umamescla
de gêneros literários e extraliterários quecompõem o tecido do romance. Ainda no corpo deste texto será
tratado mais detidamente.
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Bakhtinlevantatrês categorias básicas para o procedimento de cri
ação do modelo da linguagem no romance: hibridização, inter-relação dia-
logizadadas linguagense diálogos puros.Adivisão em três categorias cor
responde a uma forma didatizada de apresentá-las, uma vez que elas se
entrelaçam no tecido literário.

Ahibridização refere-se a uma dimensão do entrelaçamento de "duas
linguagens sociais no interior de um único enunciado, é o reencontro na
arena de duas consciências lingüísticas separadas por uma época, por uma
diferença social das línguas"14. No interior de um mesmo enunciado ro
manesco, essa mistura das linguagens é propositadamente um processo
literário. No entanto, sempre ocorre uma hibridização involuntária, uma
das modalidades mais importantes da existência histórica e das transfor
mações das linguagens, ou seja, esses "híbridos históricos inconscientes"
transformam-se historicamente por meio dessas hibridizações, que coexis
tem no seio de um mesmo dialeto, de uma mesmalínguaou de suas rami
ficações, no passado histórico e/ou paleontológico das línguas, sendo sem
pre o enunciado a base para este acontecimento.

No híbridoliterário intencional, na menor medida, participam duas
vozes (duas consciências, duas vontades) e portanto dois acentos. Mas
Bakhtinsalientaconstruir-se num aspecto individual, o que não quer dizer
monocórdico, muitopelo contrário, semesquecer que cada um fala várias
linguagens. 0 estudioso russomostra que o híbrido romanesco não é ape
nas bivocal e duplamente acentuado, mas bilíngüe, incluindo não apenas
duas consciênciassociolingüísticas, duas épocas que não estão inconscien
temente misturadas, mas se enfrentam conscientemente e lutam sobre o
campo do enunciado plurilíngüe.

Bakhtin traz ainda a necessidade de pôr em diálogo o híbrido se
mântico intencional, que ele explica como sendo constitutivamente
dialogizado.

" Idem, p. 156.
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"Aqui, não se fundem dois pontos de vista, mas se justapõem dialogica-
mente. Esse dialogismo interior do híbrido romanesco como um diálogo
de pontos de vista sócio-lingüísticos não pode ser levado até o diálogo
individual, sensato,acabado e nítido: está presenteneleuma certa espon
taneidadeorgânica e uma certa irremediabilidade"15.

As construções híbridas podem ser reconhecidas no conto de José
Saramago de maneira exemplar.

"Desgraçadamente, o mogno, verbigratia, nãoresiste ao caruncho,como
resiste o antes mencionado ébano ou pau-ferro. A prova está feita pela
experiênciados povose dos madeireiros, mas qualquer de nós, se anima
do de espíritocientífico bastante, poderá fazer a sua própria demonstra
ção usando os dentesnuma e noutra madeirae julgandoa diferença. Um
canino normal, mesmonada preparadopara uma exibição de forçaden
tal circense, imprimirá no mogno uma excelente e visível marca. Não o
fará no ébano. Quoderatdemonstrandum. Por aqui podemos avaliar as
dificuldades do caruncho"16.

Saramago utiliza-se de dois tons e de dois estilos na construção
deste parágrafo. Os tons são o científico e o paródico, captados no todo
do texto e marcados na explicitação de um discurso autoritário, Quod
erat demostrandum, e de um discurso eminentemente persuasivo, "um
canino normal, mesmonada preparado para uma exibição de forçaden
tal circense, imprimirá no mogno uma excelente e visível marca". Nota-
se que o autor diz em latim a palavra autoritária, utilizando-se de um
ethos científico, para em seguida utilizar-se de um ethos brincalhão
(paródico), que, se tomado ao pé da letra, não faz sentido, pois não se
pode morder uma madeira, ainda mais em se tratando de um experi
mento científico. Eis a tentativa de instaurar uma palavra interiormente
persuasiva.

Idem, p. 158.
SARAMAGO, J. "Cadeira". In: Objecto Quase, p. 16.
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Na verdade, os dois estilos são o lastro para a percepção dos tons.
Ocorre a construção seqüenciada de um experimento facilmente replicável
e comprovável por qualquer um, podendo validar a assertiva do autor. Ao
mesmo tempo em quea replicação da "experiência científica" é uma refe
rência explícita ao domínio da ciência positivista, a ação proposta para ser
executada remete a uma dimensão inusitada do experimento. O autor já
garantira sua proposição na hipótese de que elajá fora comprovada pelos
povos e pelos profissionais do ramo madeireiro. Assim, para acreditar-se
no hoje, ancorou-se no passado histórico17.

Tambémé possível reconhecer outrasvariantesda construçãohíbri
da, como a motivação pseudo objetiva:

"É certo que se articulam sons na garganta, mas não conseguirão dar
essa ordem. Apenas hesitam, ainda, sem consciência de hesitar, entre a
exclamação e o grito, ambos primários. Está portanto garantida a im
punidade por emudecimento da vítimae por inadvertência dos investi
gadores, que só pro forma e rotina virão verificar, quando a cadeira
acabar de cair e a queda por enquantoainda não fatal estiverconsuma
da, se a perna ou pé foi malevolamente cortadoe criminosamente tam
bém"18.

Sob a forma de uma faladissimulada de outrem, aparecem os índi
ces formais da motivação do autor, que se solidariza formalmente com a
motivação, masde fatoessasecoloca na perspectiva subjetivada persona
gem ou da opinião corrente. Neste tipo de construção híbrida, as conjun
ções subordinativas e coordenativas (porque, ainda, portanto,apesar de...),
e palavras de introdução lógica (é certo, por conseguinte...) perdem a in
tenção direta do autor.

17 Construção híbridatípicacomdoistonse doisestilos: discurso diretodo autor comooraçãosubordinada,
aodiscurso deoutrem,oração principal. Ambas construídas emperspectivas semânticas e axiológicas dife
rentes.

18 Idem,p. 16-17.
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Bakhtin trata ainda de mais duas variantes de construção híbrida: a
introduçãoépica (paródica) c a rigidamente expressa. Para a primeira,é o
discursodissimulado de outrem cm linguagem de outrem. Sob essa forma,
aspalavrasdoautorexpressam oquetodomundosabecomcaráterobjetivo,
entre aspas ou parênteses. Paraa segunda, presoao discurso do autor,está
inseridoo discursode uma profissão, de um assunto específico ou de uma
personagem. Tais construções estão mescladas neste exemplo:

"Em algum lugar foi, se é consentida esla tautologia. Em algum lugar foi
que o colcóptcro, pertencesse ele ao gênero I lilotrupcs ou Anobium ou
outro (nenhum entomologista fez peritagem c identificação), se introdu
ziu naquela ou noutra qualquer parte da cadeira, de qual parte depois
viajou, roendo,comendoe evacuando,abrindo galeriasao longo dos veios
mais macios, até ao sítio ideal de fractura, quantos anos depois não se
sabe.""'

Nesta leitura, de início há a construção rigidamente expressa da
profissão de um entomologista; o narrador empresta do estudioso de insetos
seustermos técnicos c informações precisas sobreo insetoque rói a madei
ra, para explicar o fato de a cadeira cair; cm seguida surge o emprego dos
parênteses, fazendo as vezesde refutar a legitimidadedesseoutro, ao mes
mo tempo, expondoo narrador, quando admite o óbvio: nenhum entomo
logista fezperitagem c identificação. Porfim, uma leituraretrospectivafaz
com que o leitor reflita sobre a presença épica do narrador, sua narrativa
não é a de contar os feitos de um herói, mas a de permitir assumir o ponto
de vista c o explicitar, com sua própria vozc não com a vozde um povo ou
de uma nação. O autor cria aí a construção épico-paródica.

A última variante apresentada por Bakhtin trata da construção hí
brida análoga, cm que uma definição da opinião comum da sociedade
mundana confunde-secom o discurso do autor,que denunciao que há por

'" Idem, | .17.
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trás da opinião comum. O narrador do conto, no momento da queda da
cadeira,traz a seguinte voz: "O meureino por uma Polaroid, gritouRicardo
III, e ninguém lheacudiu porque pedia cedo de mais."20. Nãohá como fugir
de uma avaliação temrioral, pois imaginar Ricardo III pedindo uma máqui
na de fotografar instantânea põe o leitor diante dos limites do poder e do
tempo.0 narrador,entretanto, dizmais: ao separar"de mais" parece reme
ter à dimensão do próprio contexto do conto, isto é, a Salazar não lhe era
permitido ter mais poder, daí o usoseparado de "de mais", não remetendo
só a um rei, situadoe datado, Ricardo III, na Inglaterraelizabetiana, mas a
um ditadorportuguês contemporâneo, cujacotadepoderextinguia-se tanto
no momento da narrativa quantonum contexto histórico definido.

A segunda categoria básica, inter-relação dialogizada das lingua
gens, aparece intrínseca à tessitura das construções lingüísticas do texto
literário. Diferentemente da perspectiva da existência de um supostoautor
personificado e concreto (palavra escrita) oudeum narrador (palavraoral),
o autor do contose realizae realiza o seupontode vista não sóno narrador,
no seu discurso e na sua linguagem objetivae evidenciada, mas também
no objeto da narrativa e no ponto de vista do narrador.

Permeando a correlação conjugada e dialógica de duas linguagens e
duasperspectivas nomundo intraliterário doconto, estáa intenção ideológi-
cadoautorrealdoplanoextraliterário. E uma das faces doautor Saramago,
esse "terceiro" que, sobas lentes de Bakhtin, nãoestá nem na linguagem do
narrador, nemna linguagem literária formal, com a qualestácorrelacionada
a narrativa; ele se utilizade ambas para não entregar inteiramente as suas
intenções a nenhuma delas: "ele utiliza essacomunicação, esse diálogo das
línguasem cada momentoda sua obra, para permanecer como que neutro
noplano lingüístico, como 'terceiro', na disputa entre as duas"21.

20 Idem,p. 25.
21 RAKHT1N, M. 1998. Questões deLiteratura e deEstética. Ateoriado romance. 4. ed. São Paulo: Editora

UNESR. p. 119.
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Quanto às linguagens e às perspectivas socioideológicas, sãoutiliza
das por Saramago não apenas para refratar suas intenções de autor, mas
tambémpara serem reveladas e destruídas como realidades parciais, pas
sionais, falsas, hipócritas, interesseiras, limitadas, de raciocínio estreito,
inadequadas.

Aterceira categoria básica paraa visualização doplurilingüismo pro
posta por Bakhtin são os diálogos puros. Como entendê-los dentro dessa
concepção? Para o estudioso russo, esses diálogos, geralmente marcados
espacialmente no texto por mudançade parágrafo, travessão e hífens, não
se restringem somente a marcas temáticas oua ações dos personagens; os
diálogos puros revelam mais do que uma simples conversa, trazem "a
multiformidade infinita dasresistências dialógicas e pragmáticas dotema,
que não o resolvem e nem o podem resolver, as quais apenas ilustram
(como umadasnumerosas possibilidades) esse diálogo profundo e desespe
rado daslinguagens, determinado pela própria transformação socioideológi-
cadaslinguagens e da sociedade"22, trazem o mundo inteiro e suas épocas.

Ao tratar de diálogos puros, Bakhtin toma como exemplo o estilo
humorístico paródico, assim, "baseia-se na estratificação da linguagem
comum e na possibilidade de separarde algum modo as suas intenções e
seus estratos, sem se solidarizar inteiramente com eles"23. Duas formas de

diálogos puros demarcam essas linhas básicas e sumáriasdo estilo do ro
mance plurilíngüe, a introdução da fala de outrem e a introdução da opi
niãocorrente nodiscurso doautor. Noconto "Cadeira", encontram-se exem
plos contemporâneos de diálogos puros. Quanto à introdução da fala de
outrem no discurso do autor, ela é dissimulada:

"Nem cremos que importe dizer de que espécie de madeira é feito tão
pequenomóvel, já de seunomeparece que fadado ao fim de cair, ou será

22 Idem,p. 161.
23 Idem,p. 113.
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conto-do-vigário lingüístico esse latim cadere, se cadere é latim, porque
devia sê-lo"24.

Ao dizer sobre a espécie de madeira, o autor o faz escudado entre o
dizer do narrador c o dizer do outro, nesse caso o latim. São duas formas

para dizero mesmoe, simultaneamente, esconderaqueleque diz, poisesse
sabe que o leitor encontra múltiplas possibilidades de leitura para o fato
que está posto.

Quanto à introdução da opinião corrente, identifica-se esse tipo de
diálogo no conto quando o autor fala sobre as árvores que não poderiam
ter servidopara a fabricação da cadeira, quer por defeitosque apresentam
quer por qualidades que nelas abundem:

"... como c o caso do pau-ferro onde o caruncho não entra, mas que pa
dece de peso demasiado para o volume requerido. Outra que também
não vemao casoé o ébano, precisamente porqueé apenas diferentenome
de pau-ferro, ejá foi vistoo inconveniente de utilizarsinônimos ou supos
tos serem-no. Muitomenos nessadestrinçade questõesbotânicas que de
sinônimos não cuida, mas cuida de verificar dois diferentes nomes que
gentediferente deu à mesmacoisa. Pode-se apostar que o nome de pau-
ferro foi dado ou pesadopor quemtevede o transportar às costas. Aposta
pelacerta e ganha"25.

Pondo cm diálogo a questão de que as palavras existem como elas
mesmas cm relação com a história do seu nascimento c uso, o autor se vale
do senso comum para explicitar que os gêneros secundários, tal como a
linguagem botânica, aplanam os múltiplos significados, falam de dentro
do seuprópriocódigo, monofonicamente. Noentanto, na vida das diferen
tes gentes há nomes diferentes para as mesmas coisas, que não são mais
exatamente as mesmas se nomeadas diferentemente, c são essas opiniões

24 SARAMACO, .1.1978. "Cadeira". In Objecto Quase. Lisboa: Editora Moraes, p. 14.
25 Idem, p. 15.
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consensuadasnos múltiplos discursos que movimentame dimensionamas
apostas, as perdas e os ganhos dosjogos lingüísticos cotidianos.

Não é apenas isso, contudo. Esses doisexemplos demonstram uma
necessidade do autor em construir diálogos purosnão nas formas espaci
ais, à maneira tradicional, mas aplanados na geografia espacial do texto,
istoé, encontrando uma linguagem semiótica para o dizer dooutro. Senão
há separação realentreo quedizem ospersonagens e o que eles fazem e se
há uma simultaneidade de dizer e fazer, então não pode ocorrer uma sepa
raçãoespacial rígida, assim odiálogo puroemSaramago é um diálogo que
assume as várias dimensões plurilíngües dos discursos.

Se as linhas básicas e sumárias da introdução e da organização do
plurilingüismo social no romance são a introdução da falade outrem e da
opinião corrente no discurso do autor, então o seu miolo encontra-se na
forma do monólogo interno no discurso direto e impessoal de uma perso
nagem, apagando as fronteiras entre o discurso do autore osdiscursos de
outrem. Bakhtin denomina-as de gêneros intercalados do plurilingüismo,
considerando a intercalação dos gêneros como a forma mais importante e
substancial desse tipo de organização. E papel dos gêneros intercalados
introduzirno romance linguagens que estratificam a unidade lingüística e
aprofundam de modo novoa sua multiplicidade.

Para tanto, o romance admite na sua composição diferentes gêneros
tanto literários (novelas intercaladas, peças líricas e poemas) como
extraliterários (de costumes, retóricos, científicos, religiosos e outros). Ha
bitualmente, os gêneros intercalados na estrutura romanescaconservam a
sua elasticidade, a sua autonomia e a sua originalidade tanto lingüística
quanto estilística. Isso não significa que sejam facilmente mapeados como
ilhas demarcadas no conjunto do texto.

No conto "Cadeira", o engendramentodos gêneros intercalados se
dá de tal forma imbricado que desmembrá-los em exemplos é retirar a
organização intrínseca que lhe permite a unidade plurilíngüe. Onde estão
os gêneros intercalados? No corpo de todo o conto,
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"o corpo ainda aqui está, e estaria por todo o tempo que quiséssemos.
Aquia cabeça, neste sítioonde o cabeloaparece despenteado, é que foia
pancada. Âvista não tem importância. Uma ligeiríssima equimose, como
de unhaimpaciente, quea raizdocabelo quase esconde, nãoparece que
por aqui a mortepossaentrar. Em verdade, já lá está dentro. Que é isso?
Iremos nós apiedar-nos doinimigo vencido? E a morteumadesculpa, um
perdão, uma esponja, uma lixívia para lavar os crimes? 0 velho abriu
agoraosolhos enãoconsegue reconhecer-nos, o quesóa eleespanta, mas
a nósnão,quenosnãoconhece. Treme-lhe o queixo, quer falar, inquieta-
se como ali chegamos, julga-nos autores do atentado. Nada dirá. Pelo
cantoda bocaentreaberta corre-lhe para o queixo um fio de saliva. Que
faria a irmãLúcia neste caso, quefaria seaqui estivesse, dejoelhos, envol
ta no seu triplo cheiro de bafio, saias e incenso? Enxugaria reverente a
saliva, ou,maisreverente ainda, seinclinaria todapradiante,prosternada,
e com a língua apararia a santasecreção, a relíquia, para guardarnuma
ampola? Não o diráa história sacra, nãoo dirá,sabemos, a profana, nem
Eva doméstica reparará, coração aflito, na injúria que o velho pratica
bailando sobre o velho.

Já se ouvem passos no corredor, mas temos ainda tempo. A equimose
tornou-se maisescura e o cabelo parece arripiado sobreela. Uma passa
gemcarinhosa depente poderia compor tudonestasuperfície que vemos.
Mas seria inútil. Sobre outra superfície, a docórtice, acumula-se o sangue
derramado pelos vasos quea pancada seccionou naquele ponto preciso
da queda. É o hematoma. E lá que neste momento seencontra o Ano-
bium, preparado para o segundo turno. Buck Jones limpou o revólver e
mete novas balas no tambor. Já aí vêmbuscar o velho. Aquele raspar de
unhas, aquele choro, é das hienas, nãohá ninguém que não saiba.Vamos
até à janela. Que mediza este mês de Setembro? Há muitotempo que
não tínhamosum tempo assim "26.

Aqui estão os gêneros político, científico, religioso, de costumes, do
cotidiano, entre outros possíveis.

Como sepôde acompanhar nopercurso deste artigo, há várias pos
sibilidades de leitura de um texto sob as lentes baklitinianas. Procurou-se

sistematizar a noção de plurilingüismo em cinco dimensões: 1) da sua ori-

26 Idem,p. 32-33.
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gem de introduçãoe de organização, de ondevema históriaplurilíngüe do
autor; 2) da base da linguagem, sob a qual o autor assenta seu texto; 3)
das características da enunciação que pontuam a obra do autor; 4) dos
sistemas da linguagem de que o autor seutiliza e dosgêneros que se inter
calam; 5) do estilo como resultante dos itens anteriores.

Por fim,Bakhtinafirmaque plurilingüismo introduzido no romance
é o discurso de outrem na linguagem de outrem, servindo para refratar a
expressãodas intenções diferentes, istoé, a intençãodireta da personagem
que falae a intençãorefletida do autor. Naprosaromancesca, a bivocalidade
perde sua energia,sua ambigüidadedialogizada nasdissonâncias, nosequí
vocos e nas contradições individuais (ainda que trágicas e profundamente
motivadasnosdestinos individuais). Essabivocalidade mergulha comsuas
raízes na diversidade essencialmente sociolingüística dos discursos e das
línguas num romance, sempre personificado e encarnado nas imagens in
dividuais das pessoas com as dissonâncias e as discordâncias individuais.
No entanto, essas contradiçõesdas vontadese das inteligências individuais
são imersas num plurilingüismo social e reinterpretadas por ele.Assim, as
contradições dos indivíduossão apenas cristasdas ondas de um oceano de
plurilingüismo social, oceano que seagitae torna as ondas poderosamente
contraditórias, saturando as consciências e os seus discursos com o seu
plurilingüismo fundamental.

Também no discurso prosaico, a dialogicidade interna não pode ser
substancialmente dramatizada e dramaticamente acabada; ela não cabe

inteiramente nos quadros de um diálogo direto, de uma conversa entre
pessoas, não é totalmente divisível em réplicas nitidamente delimitadas.
Essa bivocalidade prosaica é pré-elaborada na própria linguagem (como
também a verdadeira metáfora e o mito) enquanto fenômeno social for
mado historicamente, estratificado e dilacerado socialmente no decorrer
da evolução.

Retomando o problema central da teoria bakhtiniana sobre a prosa
literária, entende-se o problema do discurso bivocal, internamente dialo-
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gizado em todos os seus tipos e variantes multiformes. Ressalta-se que
nessediscursohá duas vozes na menor medida, doissentidos, duas expres
sões. Vozes dialogicamente correlacionadas, como se conhecessem uma à
outra, como se conversassem entre si.Assim é o discurso humorístico, irô
nico, paródico, o discurso refratante do narrador, o discurso refratante nas
falas daspersonagens, o discurso dogênero intercalado: todos sãobivocais
e internamentedialogizados. Encontra-seneles um diálogo potencial, não
desenvolvido, um diálogo concentrado de várias vozes, de várias visões de
mundo, de várias linguagens: o plurilingüismo social.

Assim é a teoria de Bakhtin, assimé a prosa literária de Saramago.
Dois textos escritos em lugares e épocas diferentes dialogam num mesmo
espaço plurilíngüe, o lingüístico e o literário.

ABSTRACTi Tliisarticle tries tos)'Stematize Üieplurilingüism notion intiiespe-
ech developed Iry Bakhtin, liavingascorpus JoséSaramagos storyChair. Under
the Imklitinian lenses, it tried toaccompany the severalpossiliilities ofreading the
text.

KEIWORDS: socialplurilingüism; inserted genders; speecltes qftlie characters;
literary representation; authoritaritm wonl; persuasive word.
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